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No Acre, verifica-se a ocorrência da descontinuidade de 
produção de forragem durante o ano, havendo um período de abundan-
cia de pastagem com aceitável valor nutritivo, em contraposição a 
um período de escassez, em que o pasto tem baixo valor nutritivo.Es 
te fator, interagindo com outros, tais como: a baixa fertilidade na 
tural dos solos, ocorrência de pragas e doenças, má implantação e 
manejo inadequado das pastagens, resulta na obtenção de baixos fndi 
ces de produtividade do rebanho, 
	
A Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito 	 Estadual - 
UEPAE/RIO BRANCO, atravis do Projeto de Melhoramento de Pastagens 
da AmazBnia Legal - PROPASTO/ANAZONIA, vem desenvolvendo, no municí 
pio de Senador Guiomard, estudos objetivando comparar gramíneas se-
lecionadas pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical - dAT, 
para as condições do trópico úmido com gramíneas de conhecido poteu 
cial e adaptação no Estado. 
O ensaio foi instalado em uma área de Podzólico Vermelho 
Amarelo (pH = 5,4; P = S ppm; K = 230 ppm; Ca + Mg = 2,1 me%;Al- - 
0,43 met). O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao 
acaso com três repetições. As parcelas de 8 x 3m foram divididas em 
uma parte adubada e outra não adubada. A adubação constou de 50 kg 
de P 2 0 5 /ha, metade na forma de superfosfato simples e metade na for 
ma de hiperfosfato. 
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As gramíneas testadas foram: Erachiaria decumbena CIAT 
06, Andropogon gayanua CIAT 621, Colonião (Panicum maximum CIAT 
604), Quicuio da Amaz6nia (Brachiaria huraidicola), Jaraguá (Hypar-
renia rufa) e Pasto Negro (Paspalum plicatulum). 
Estão sendo efetuadas avaliações relacionadas ao vigor da 
planta, produção de folhas, cobertura, resistência a seca, pragas e 
a doenças, sintomas de deficiência, floração, sementação, produção 
de matSria seca (kg/ha) e teor deproteina bruta. 
Dentre as espécies em avaliação, a A. gayanue vem apresen 
tando excelente adaptação às condições de clima e solo da região. 
As observações evidenciaram algumas qualidades, entre as quais a ca 
pacidade de permanecer verde durante a estação seca, o crescimento 
vigoroso e a boa qualidade da forragem no início da estação chuvo-
sa. 
A gramínea B. humidicola tem se destacado por apresentar 
excelente vigor vegetativo que persiste durante todo o ano, propor-
cionan4o uma completa cobertura do solo. Esta gramínea tem se mos-
trado resistente a doenças, tolerante ao ataque de insetos, princi-
palmente a cigarrinha das pastagens (Deois incompleta). 
A A. gayanus, apesar de ser urna gramínea de hgbito 	 de 
crescimento erecto, formando touceiras, apresenta abundante produ-
ção de sementes e tolerância a solos de menor fertilidade, possibi-
litanto um crescimento dpido e excelente produção de folhas. Estas 
características contribuem para uma boa cobertura do solo, impedin-
do a incid&ncia de plantas invasoras. Atg o presente não foram cons 
tatados danos significativos causados por pragas ou doenças. 
A gramínea A. gayanua j pelas qualidades evidenciadas po-
de, no futuro, vir a constituir mais urna opção para a diversifica-
ção de pastagens no Acre. As pesquisas prosseguem objetivando con-
firmar os resultados obtidos, bem como, determinar sua capacidade 
de suporte, resistência ao pisoteio, resist&ncia ao fogo (capacida-
de de regeneração após a queimada) , palatabilidade e desempenho em 
consórcio com leguminosas forrageiras. 
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